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SAÚDE

Em giro pelo Sul do Paraná na 
quinta-feira, 08, e sexta-feira, 
09, o deputado Hussein Bakri e 
o secretário Beto Preto trataram 
de uma série de investimentos 
que irão transformar a saúde pú-
blica na região. As ações fazem 
parte da estratégia do Governo 
Ratinho Junior de regionalizar 
os atendimentos pelo Paraná, 
fortalecendo, qualificando e 
ampliando as estruturas locais 
para evitar deslocamentos de 
pacientes e garantir que a po-
pulação seja atendida perto de 
casa.

Entre as novidades, está a 
construção de um novo hospital 
em Bituruna num investimento 
de mais de R$ 23 milhões, sendo 
R$ 12 milhões viabilizados por 
Bakri junto ao Governo Ratinho 
Junior, R$ 7 milhões da adminis-
tração do prefeito Rodrigo Ros-
soni e mais R$ 4,6 milhões em 
emendas federais.

Já o Hospital Municipal de 
General Carneiro será reaber-
to a partir de um investimento 
de cerca de R$ 15 milhões para 
reforma e ampliação da insti-
tuição, sendo R$ 5 milhões da 
gestão do prefeito Joel Martins 
Ferreira e outros R$ 10 milhões 
assegurados por Bakri no orça-
mento do Estado.

“Serão mais hospitais com 
estrutura de qualidade para 
atender a população e que vão 

HUSSEIN BAKRI E BETO PRETO ANUNCIAM INVESTIMENTOS QUE VÃO 
TRANSFORMAR O ATENDIMENTO À SAÚDE NO SUL DO PARANÁ

Da Assessoria

desafogar os hospitais de União 
da Vitória. Temos rodovias im-
portantes que cortam a nossa re-
gião, o que facilita a locomoção 
mas, infelizmente, são locais de 
um número alto de acidentes. 
Portanto, os dois hospitais farão 
a diferença para receber esses 
pacientes em menor tempo, o 
que certamente vai se refletir 

em vidas salvas”, destacou Hus-
sein Bakri.

Em União da Vitória, o parla-
mentar e o secretário de Estado 
da Saúde se reúnem nesta sex-
ta-feira com a direção dos dois 
hospitais sediados no municí-
pio. No Regional São Camilo, 
que na virada do ano recebeu 
R$ 1,6 milhão para a compra 
de equipamentos para cirurgias 
de emergência e cirurgias ele-
tivas, foi discutido o projeto 
de ampliação da estrutura com 
mais 10 leitos de UTI e 60 lei-
tos clínicos. Isso praticamente 
dobrará o tamanho da institui-
ção, a partir de um investimento 
estimado inicialmente em cerca 
de R$ 45 milhões.

“Serão mais hospitais 
com estrutura de 

qualidade para 
atender a população e 
que vão desafogar os 
hospitais de União da 

Vitória”

Na visita à APMI, que recen-
temente obteve um recurso de 
Bakri no valor de R$ 1,1 milhão 
para a aquisição de equipamen-
tos, foi apresentada a proposta 
de aumento do hospital (Centro 
Obstétrico e UTIs Adulto, Neo-
natal e Pediátrica). “O secretá-
rio Beto Preto se mostrou muito 
empolgado com os projetos e, 
agora, iremos até o Governador 
mostrar a importância dessas 
ampliações para toda a nossa re-
gião”, explicou Bakri.

E, finalizando o giro pelo Sul 
do Estado, foi feita uma vistoria 
na obra do Ambulatório Médico 
de Especialidades (AME), que 
está recebendo um investimento 
de R$ 13 milhões em estrutura e 
terá mais cerca de R$ 6 milhões 
para a compra de equipamen-
tos. O prédio, que fica ao lado 
do ginásio de esportes da Uniuv 
em União da Vitória e tem pre-
visão de ficar pronto em agosto 
deste ano, terá 2,5 mil metros 
quadrados com 22 consultórios 
médicos, 7 salas de exames (in-
cluindo radiologia) e capacida-
de de realizar até 12 mil consul-
tas por mês. A unidade será um 
centro de referência para os 180 
mil habitantes dos 9 municípios 
abrangidos pela 6ª Regional de 
Saúde.

Fotos: Divulgação
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PATRIMÔNIO DO 
AGRONEGÓCIO

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

As vezes me pergunto por que 
escrevemos sobre pessoas, suas 
vidas, e não sobre nós mesmas. 
Coisas que vivemos, vivencia-
mos e não dividimos. Timidez? 
Humildade? Presunção? Egoís-
mo? Modéstia? Talvez um pou-
co de tudo que não nos compete 
explicação.

Na semana que antecede o 
Carnaval lembro-me de citar 
algumas fantasias, que desde 
cedo pude apreciar, em pessoas 
sambando pelos salões de nos-
sas sociedades ou sobre carros, 
nos improvisados desfiles ale-
góricos. Eram fantasias, como o 
nome sugere, de roupas imagi-
nárias, naqueles  que se transfor-
mavam, ao menos por três dias 
do ano, em personagens escolhi-
dos: bailarinas, índios, ciganas, 
piratas, havaianas, reis, baianas, 
de acordo com os recursos finan-
ceiros de cada um, mais enrique-
cidas na confecção.

Aqui detenho-me para falar 
um pouco de um assunto que, 
certamente hoje, adolescentes 
desconhecem, os já maduros o 
considerem arcaico e talvez  al-
guns concordem casos guarda-
dos para si. 

De minha parte sempre admi-
rei as fantasias de Colombina, 
Pierrot e Arlequim.Talvez por-
que o trio personificasse uma 
história. História de amor, sem-
pre preferida na adolescência, 

NOSSOS GUARDADOS
nascida no teatro de Veneza, lá 
no século XVI. Uma sátira às 
famílias abastadas da Itália na 
época, numa das quais os três 
personagens eram empregados. 
Figuras exaltadas, aqui no Bra-
sil, nas melodias antigas carna-
valescas “Pierrot Apaixonado” 
de Heitor dos Prazeres e Noel  
Rosa e “Máscara Negra” de  
Zeketi, sucessos que fazem até 
hoje quando tratamos relíquias 
dos Carnavais.

Pierrot, com sua vestimenta 
branca adornada por grandes 
pompons pretos, rosto pinta-
do, era um poeta cantador e 
violeiro. Amava Colombina e 
para ela cantava. Figuras que 
usavam meia máscara inspi-
raram muitos artistas a retra-
tá-los, indispensáveis para 
ilustrarem promoções carna-
valescas. Aqui  mesmo, nosso 
artista plástico Ulisses Teixei-
ra convidado para, com seu 
trabalho, enriquecer o Carna-
val do Centenário de União da 
Vitória, não esqueceu desses 
personagens.

Arlequim, um esperto e atre-
vido bom-vivant, com sua roupa 
de losangos coloridos, conquis-
tou o amor de Colombina. Le-
vando vantagem sobre a timidez 
de Pierrot declarou o seu amor a 
donzela e conquistou seu cora-
ção.

Colombina,  jovem  meiga e 

inteligente, com sua fantasia es-
voaçante de bailarina e modelo 
semelhante ao de Pierrot, era na 
vida deste o grande amor. Uma 
história que tantas vezes se re-
pete: Pierrot amava Colombina 
mas Colombina amava Arle-
quim.

Voltemos o relógio no tempo 
para tentar compreender, porque 
uma história e tais personagens 
permanecem vivos na vida até a 
velhice.

No coração da criança e do 
adolescente, de alguma forma, 
são figuras marcantes mas cer-
tamente, é a de Pierrot a mais 
lembrada.

 Na criança, o Pierrot talvez 
pelo fato da pintura no rosto se 
assemelhar àquela dos palhaços 
de circo. E qual personagem as-
sim pintado que mais chama a 
atenção dos pequeninos?

Para o adolescente, o Pierrot,  
por representar o amor puro, o 
sofrimento de amar e não ser 
correspondido, a desilusão de 
ver  seu amor partir...

Já na idade madura 1983, é o 
boneco de adorno, fantasiado 
tal Pierrot  já conhecido, que  
chega em forma de presente. 
Devolve o romantismo de um 
grande amor, inspira revive-lo 
numa poesia e num quadro, pro-
vocando a indagação de quem 
nasceu primeiro: o poema ou o 
quadro?

Velho Tema.
Existe história mais bela
De amor e de nostalgia?
Um pintor a pôs na tela,
Um cantor na melodia.
De Pierrot a gravura
Não retirou a tristeza.
A lágrima transparente trilha
E na face empoada brilha.
Um Arlequim elegante
Brincalhão entusiasmado
Um Pierrot reclamante
Pelo amor abandonado.
Arlequim se foi com ela, 
Colombina tão brejeira e ca-

tivante
Numa saia esvoaçante
De musselina amarela.
Ao som molengo de um sam-

ba
Sob um luar que descamba
Naquela noite sumia.
Mas um pincel com sutileza
As figuras remontou
E por muito tempo, dos ma-

drigais
Serão tema com certeza.

Foto: Reprodução

Em visita ao Centro Tecnológico Cascavel, espaço onde acontece o 
Show Rural, Ratinho Júnior, destacou a contribuição que Cascavel dá 
ao Estado e disse estar orgulhoso por participar do evento tecnológi-
co, que ele classificou como “patrimônio do agronegócio brasileiro”. 
“Cascavel tem ajudado muito o Paraná na sua economia, sendo uma 
grande locomotiva do Estado”, enfatizou o governador.

Varas regionais
O residente da Federação das Indústrias do Paraná (Fiep), Edson 

Vasconcelos, declarou que a instalação de varas empresariais regio-
nalizadas, aprovada na última semana pelo Órgão Especial Admi-
nistrativo do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná (TJPR), vai 
melhorar o atendimento de demandas judiciais do setor produtivo.

Varas regionais II
As varas empresariais regionalizadas serão instaladas em cinco 

macrorregiões do Paraná. A especialização das varas será implanta-
da nas unidades judiciárias das Comarcas de Curitiba, Ponta Grossa, 
Cascavel, Maringá e Londrina, às quais serão atribuídas a competên-
cia regional para o julgamento dos casos relativos ao direito empre-
sarial.

Tráfego restrito
A Polícia Rodoviária Federal (PRF) divulgou que o tráfego de al-

guns veículos de carga será restringido em rodovias de pistas simples 
a partir desta sexta-feira (9) no Paraná. Medida começa nesta sexta-
-feira (9) e foi adotada com o objetivo de reduzir acidentes e aumen-
tar a fluidez do trânsito durante o Carnaval.  

Produção industrial
A produção industrial do Paraná fechou o ano de 2023 com alta 

de 1,5%, de acordo com a Pesquisa Industrial Mensal (PIM). A pro-
dução de derivados de petróleo e biocombustíveis teve a maior alta 
registrada no Paraná, com crescimento de 17,1%. Na sequência estão 
a fabricação de produtos alimentícios (6,7%), a produção de bebidas 
(5,1%), e a produção moveleira (2,2%).

Congresso paranaense
Está marcado para os dias 27 a 29 de agosto de 2024 o 2º Con-

gresso Paranaense de Agricultura de Baixo Carbono. O evento foi 
lançado no Show Rural e vai acontecer no mesmo espaço. O Con-
gresso marca a mobilização de profissionais, entidades do setor e po-
der público no incentivo e disseminação de práticas ambientalmente 
sustentáveis no campo.

Nota Paraná
Uma moradora de Paranaguá ganhou o prêmio principal de R$ 1 

milhão do Programa Nota Paraná, vinculado à Secretaria de Estado 
da Fazenda. O prêmio de R$ 100 mil foi para um residente de Cas-
cavel. O terceiro prêmio, no valor de R$ 50 mil, saiu para um contri-
buinte de Curitiba.

Sem data
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assinou a indicação 

do advogado José Rodrigo Sade para o Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná (TRE-PR). Com o novo desembargador , o TRE-PR está 
pronto para julgar os processos contra o senador Sergio Moro (União 
Brasil).
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EDUCAÇÃO

Nada de celulares nas escolas. 
Essa é a norma imposta pelo go-
verno da cidade do Rio de Janei-
ro, que proíbe que alunos utili-
zem os aparelhos mesmo durante 
o intervalo. A medida foi tomada 
após aprovação em consulta pú-
blica. Em 2023, o município já 
havia proibido o uso de celulares 
em sala de aula, e agora estendeu 
o embargo para todo o ambiente 
escolar visando incentivar a in-
teração e convivência dos alunos 
entre si. A exceção é o uso para 
fins pedagógicos, quando apro-
vado pelo professor.

Em São Paulo, a Secretaria 
Estadual de Educação bloqueou 
da rede de internet wi-fi e cabe-
ada uma série de aplicativos em 
todas as escolas estaduais. Entre 
eles estão o Instagram, o Face-
book, o Tik Tok e plataformas 
de streaming como a Netflix. 

Cada vez mais comum, essa im-
posição de limites vem ao encon-
tro de recomendações feitas pela 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a 

GOVERNOS COMEÇAM A PROIBIR CELULARES NAS ESCOLAS; 
MODA DEVERIA PEGAR?

Em escolas do Vale do Iguaçu, o uso é desencorajado e o aparelho tem sido substituído por tablets para fins pedagógicos
Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

Cultura (Unesco) que mostrou em 
relatório divulgado no ano passa-
do que “a simples proximidade de 
um aparelho celular era capaz de 
distrair os estudantes e provocar 
um impacto negativo na aprendi-
zagem em 14 países”.

Mas o aparelho não é um vilão 
em todos os aspectos. O relató-
rio também abordou a importân-
cia do celular para auxiliar na 
aprendizagem, principalmente 
em períodos em que o compare-
cimento à sala de aula é compro-
metido, como no caso da pande-
mia de Covid-19. 

Parte corriqueira do nosso dia 
a dia, o uso de celulares tem sido 
desencorajado no ambiente esco-
lar, mas sem abrir mão dos be-
nefícios da tecnologia. Em Porto 
União, a secretária de Educação, 
Aldair Muncinelli, relata que nas 
escolas do município, segundo o 
regimento escolar, é vedado ao 
aluno o uso de objetos que emi-
tam sons que possam perturbar o 
ambiente, incluso nessa lista os 
celulares, exceto quando solicita-

do o uso para interesse coletivo. 
“Ressaltando que, caso o objeto 
seja retido, o mesmo só será de-
volvido aos pais ou responsáveis. 
Na realidade, para os alunos de 
quinto ao nono nós compramos 
tablets que são usados na sala de 
aula quando o professor solici-
ta em qualquer disciplina. Mas, 
se a pergunta era sobre o uso do 
celular indiscriminadamente, 
realmente isso não pode aconte-
cer, porque o professor está ali, 
fez seu planejamento, preparou 
sua aula e o aluno precisa prestar 
atenção para aprender”. 

Em União da Vitória, a indi-
cação é semelhante. Segundo o 
secretário de Educação, Ricardo 
Brugnago, o uso de celular para 
fins não pedagógicos é proi-
bido no ambiente escolar para 
que os alunos possam manter a 
concentração. Também destaca 
que o município fornece tablets 
para todos os alunos, o que gera 
isonomia na questão do acesso à 
tecnologia em ambiente escolar, 
visto que, independente da con-

Fotos: Freepik
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dição financeira familiar, todos os estu-
dantes da rede municipal utilizam o mes-
mo tipo de aparelho. “Esses tablets visam, 
naquele momento apropriado de aprendi-
zagem, gerar a integração, possibilitando 
também que todos os alunos, indiferente 
daquele que possui ou não um meio tec-
nológico, tenham tablet do primeiro ao 
quinto ano de maneira gratuita dentro das 
nossas escolas. E, nesse sentido, os pro-
fessores também com seus chromebooks 
conseguem fazer um acompanhamento 
aliando a tecnologia ao processo de ensi-
no-aprendizagem. Então nós destacamos 
aqui que os meios tecnológicos podem e 
devem ser utilizados, mas de maneira pe-
dagógica. Nesse sentido cabe, portanto, 
estarmos enaltecendo a proatividade, o tra-
balho, o comprometimento dos nossos pro-
fessores em ter tablets como seus aliados. 
Mas, mais uma vez, celulares, esse sim 
com uma restrição muito maior. De prefe-
rência não levem celular para a escola, haja 
visto a segurança, todas essas questões. A 
gente prefere e orienta aos nossos alunos e 
alunas para que não levem seus celulares 
às nossas instituições escolares. Levem, 
sim, seus tablets sempre que o professor 
pedir, e aproveitem o lado humano da es-
cola, a socialização, a conversa, o intervalo 
e também prestem muita atenção nos ensi-
nos dos seus professores”, aconselha.

Na rede estadual de educação do Paraná, 
de acordo com o chefe do Núcleo Regional, 
Mário Francisco Dalgallo, não há legislação 
que proíba o uso de celulares nas depen-
dências da escola, mas que os regimentos 
escolares disciplinam o uso durante a aula. 
Além disso, explica que faz parte da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) a res-
ponsabilidade da escola em ensinar o uso de 
tecnologias. “É um assunto que a gente pre-
cisa trabalhar mais. Precisamos fazer esses 
acordos, essas discussões com professores, 
com pais, com a sociedade, disciplinando o 
uso das tecnologias em sala de aula. Mas até 
o momento não existe uma legislação que 

proíba. É um assunto que nós precisamos 
ainda amadurecer e eu entendo que nós, 
enquanto educadores, enquanto escola, te-
mos que preparar os nossos alunos, nossos 
jovens para uma educação do uso das tecno-
logias. Também estabelecendo limites, tem-
po que eles ficam em frente dessa telinha. 
A escola sozinha não consegue dar conta de 
todos esses trabalhos, dessa ação. É preciso 
que os pais, os responsáveis, acompanhem, 
disciplinem, mantenham horários para que 
essa criança também faça outras atividades 
recreativas que são importantes e não fique 
presa somente às telas de um computador, 
de um tablet ou do celular. Nós estamos 
trabalhando no sentido de educar os nossos 
jovens, nossos estudantes, ao uso moderado 
dessas tecnologias. E, principalmente em 
sala de aula, existe uma orientação, uma 
determinação, que a escola reúna junto com 
seu conselho escolar, com os pais e profes-
sores, e estabeleça essas regras, esses acor-
dos referentes ao uso dessa tecnologia”.

A neuropsicanalista Carina Wahl de Al-
meida aponta que os celulares são fontes de 
distração que podem afetar a capacidade de 
aprendizagem pelo fato do nosso cérebro 
não ser capaz de focar em duas tarefas ao 
mesmo tempo. Uma simples notificação 
pode trazer ansiedade e fazer com que o 
aluno se concentre na necessidade de saber 
sobre o que se trata a mensagem na tela. 
Porém, Carina também indica que existem 
formas de utilizar o aparelho de forma pro-
dutiva em ambiente escolar. “O que é im-
portante nesse caso é que sejam estabeleci-
dos acordos, que esse celular deve ficar no 
silencioso, que esse aluno só pode utilizar 
como uso de ferramenta, que ele pode utili-
zar o celular de repente no intervalo ou algo 
do gênero, depende muito de quais são as 
as regras que existem dentro desse colégio. 
Mas esses acordos são fundamentais. O ce-
lular não é uma arma, não é uma coisa hor-
rível, ele só precisa ser bem utilizado e com 
criança e com adolescente funciona o com-
binado. Feito uma negociação e estabeleci-
das as regras, ela pode ser uma ferramenta 
muito boa de aprendizado”.

Falta de controle pode trazer ris-
cos

Limitar o tempo de tela para crianças 
e adolescentes é benéfico para o desen-
volvimento. “Nós temos um vício e uma 
dependência desse uso excessivo, desse 
uso abusivo desses dispositivos eletrôni-
cos. Isso porque vai gerar o que nós cha-
mamos hoje de dopamina rápida. Ela vai 
liberar essa fonte de prazer, que é a dopa-
mina, e isso vicia. É uma fonte de prazer, 
assim como várias questões de alimenta-
ção, álcool, drogas, são fontes de prazer, 
mas que não são benéficas quando usadas 
em excesso”, explica Carina.

Outra preocupação é a privação de 
sono, uma vez que os estímulos e libera-
ção de dopamina proporcionados pelo uso 
de telas pode ser mais atrativo que uma 
noite de descanso adequada. Isso pode le-
var a criança e o adolescente a alterarem o 
ciclo natural de sono, gerando fadiga du-
rante o dia, o que pode acarretar em falta 
de concentração no período letivo. 

A neuropsicanalista destaca, ainda, o 
isolamento social e problemas de saúde 
relacionados ao uso desenfreado de telas. 
“Essa criança e adolescente acaba se iso-

lando, fica muito tempo sozinho, porque 
ali ele tem tudo que ele precisa. Ele acha 
que tem tudo que ele precisa dentro daque-
la tela, então ele acaba se isolando. Ele não 
brinca mais com os amigos e isso dificul-
ta uma comunicação. Então é uma pessoa 
mais introvertida, uma pessoa que não 
sabe conversar quando está no meio social. 
Outro ponto são os problemas de saúde fí-
sica. Postura, visão. [O jovem] fica muito 
deitado, fica torto, fica sentado curvado. 
Vai atacar a questão da cervical. Problema 
de visão. Tudo que é excesso faz mal”.

Em contrapartida, desde que com cau-
tela, o uso de celular pode auxiliar no de-
senvolvimento de crianças e adolescentes. 
Entretanto, para isso, Carina indica que é 
precioso que os pais e responsáveis fiquem 
atentos ao conteúdo que é consumido pelos 
jovens. “O que é mais importante é a ques-
tão da participação dos pais no que essa 
criança e adolescente está assistindo. Temos 
ferramentas de organização para que essa 
criança, esse adolescente principalmente, já 
consiga fazer a gestão do seu tempo. Tem 
conteúdo criativo, edição de fotos, vídeos, 
coisas que eles gostam bastante, principal-
mente na adolescência. Então, ela pode ser 
sim uma ferramenta útil. Mas é importante 
que os pais estejam envolvidos e supervisio-
nem o uso desse celular”. 

	
Como limitar o uso de telas sem 
gerar atritos? 

Mudanças comportamentais como alte-
rações de humor, irritação, agressividade, 
dificuldade de concentração, ciclo de sono 
desregulado e queda no desempenho es-
colar são alguns indícios de que o uso de 
tela pode estar prejudicando a vida de uma 

criança ou adolescente. Carina indica que, 
uma vez identificado o problema, é essen-
cial que os pais ou responsáveis conversem 
com os jovens e expliquem os benefícios 
de se limitar o uso de telas. “Outro ponto 
importante é esse pai e essa mãe oferece-
rem atrativos para essa criança, para esse 
adolescente. (...) Também um combinado, 
vamos jogar, vamos brincar, vamos con-
versar, vamos sair, fazer atividades em 
conjunto que envolva essa criança, esse 
adolescente. Com toda certeza, ela vai di-
minuir um pouquinho [o uso de telas] e vai 
entender que depois disso ela pode usar a 
tela um pouquinho para ela ter o momento 
dela de prazer e de lazer”. 

E caso o jovem não aceite os limites 
impostos? A neuropsicanalista aconse-
lha que proibir não é o melhor caminho. 
“Questões rigorosas, como uma proibi-
ção, vão gerar muita resistência e confli-
to. E qual é o maior problema da questão 
da proibição? Essa criança e esse adoles-
cente vai começar a fazer as coisas es-
condidas, e aí é um problema. Aí a gente 
faz de uma maneira clandestina, e aí vai 
indo para um caminho errado. Então, 
principalmente no mundo em que nós 
estamos, com um monte de informação, 
informações incorretas, é melhor que 
essa criança, esse adolescente, esteja ali 
com você, com o seu acompanhamento, 
com a sua supervisão, com o seu controle 
do que ela faz escondido. Proibir não é 
a melhor solução. Esteja junto, combine, 
limite, negocie, mas não proíba. Proibir 
esse uso de telas pode preparar os filhos 
para situações lá na frente de fazer coisas 
escondidas e não a dividir, não comparti-
lhar, não pedir ajuda”.
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Mensagem 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 
Bakri destacou o recebimento da mensagem do Governo do 
Estado, contendo o balanço das atividades de 2023 e também o 
planejamento e metas para este ano. 

Educação 
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, anunciou a contra-
tação de mais de 200 professores para fortalecer a qualidade de 

educação na Rede Municipal de Ensino. Conquista fruto do concur-
so público realizado em 2022. 

Ciclovia 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, dando continuidade na 
Ciclovia José Alberto Doelle, no Bairro Monte Líbano. Melhorias 

estão sendo elogiadas por toda a comunidade. 

Reajuste 
O presidente do Legislativo de Porto União, Luiz Alberto Pasqualin, 
elogiou o governador de Santa Catarina, Jorginho Mello, que reajus-

tou o valor do auxílio-alimentação do servidor público, que desde 
2012 não era corrigido. O aumento foi de 108%. 

Revitalização 
As obras de revitalização do Morro do Cristo estão em ritmo acele-
rado. As escadarias renovadas, além da vista panorâmica, já vale a 
pena conferir. As mudanças estão acontecendo no mais procurado 

ponto turístico de nossas cidades. 

Domicílios 
O país tem 90.600.065 domicílios particulares que se destinam 
a servir de habitação de uma ou mais pessoas. União da Vitória 

(23.370), São Mateus do Sul (18.731), General Carneiro (4.691), 
Antônio Olinto (3.835), Paulo Frontin (2.275) e Porto Vitória 

(1.645). 

Cortar (I)
A disposição do Congresso em cortar a alíquota de contribuição das 
prefeituras ao INSS acendeu um alerta dentro do governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva para o risco de migração em massa de municípios 

que hoje mantém regimes próprios de previdência. 

Cortar (II)
Hoje são 2.118 prefeituras que tem regime próprio, União da Vitória 

e Porto União são duas delas. O congresso aprovou uma lei que 
reduz de 20% para 8% a contribuição patronal dos municípios com 

até 156,2 mil habitantes. A medida foi vetada por Lula, mais foi 
restabelecida pelos parlamentares.
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Da Redação

Na segunda-feira, 05, a sétima arte tomou conta de 
União da Vitória com a realização do Cinema na Pra-
ça, projeto que promove a exibição de dois filmes com 
classificação livre. Nesta sessão, o público pode assistir 
as obras Patrulha Canina e Dois Filhos de Francisco, em 
uma sala de cinema a céu aberto montada na praça Coro-
nel Amazonas. 

A estrutura para a realização das sessões de cinema 
é fornecida pelo Governo do Estado, e conta com uma 
carreta que carrega uma tela de LED de 22 metros qua-
drados. “A estrutura deles é muito legal. E é uma coisa 
muito bacana, porque ele vem do Estado e não tem custo 
nenhum para o município, a não ser a equipe de apoio, 
pipoca, banheiro. Esse é o custo do município. Então é 
algo bacana, de graça, que a gente recebe”, relata a secre-
tária de Cultura de União da Vitória, Francielle Misturini. 

Segundo a prefeitura, mais de 800 pessoas estiveram 
presentes no evento. "Foi uma alegria ver tantas famílias 
e amigos se reunindo para desfrutar de uma noite de cine-
ma ao ar livre. Este projeto é verdadeiramente para toda a 
comunidade, e estamos orgulhosos de proporcionar mo-
mentos de diversão e cultura para os nossos cidadãos", 
comenta o prefeito Bachir Abbas.

Incentivo ao audiovisual 
Francielle comenta que a expectativa é que a produ-

ção audiovisual desenvolvida no município também 
seja um destaque. O município, segundo a secretária, foi 
beneficiado com pouco menos de R$ 500 mil em recur-
sos vindos do Governo Federal por meio da Lei Paulo 
Gustavo. Muitos dos projetos aprovados são da área de 
audiovisual, e a ideia é que, uma vez finalizados, sejam 
exibidos em diversas áreas da cidade. “Teremos muitos 
projetos ricos no audiovisual. Teve muita participação da 
comunidade, com temas muito interessantes. Para esse 
ano teremos muito cinema em União da Vitória, porque 
a contrapartida social de quem vai receber o dinheiro 
(...) é fazer a execução e também fazer essa mostra de 
cinema que vai acontecer. Junto com o recurso que veio 
da Paulo Gustavo, ele era partido em vários segmentos, 
contemplando várias áreas, e uma das áreas era o cinema 
itinerante. Então o que vamos fazer esse ano: uma parte 
produzindo, e o cinema itinerante que ganhou o edital, 
ele será responsável por exibir todas as obras produzidas 
pelos artistas de União da Vitória nos locais mais longín-
quos. O nosso objetivo é levar tudo que for produzido 
para todos os cantos da cidade”. 

A secretaria também relata que, em breve, a Adminis-

CINEMA NA PRAÇA CHEGA A UNIÃO DA VITÓRIA E REÚNE 
MAIS DE 800 PESSOAS

Exibição de filmes em praça pública aconteceu na segunda-feira, 05

tração deve lançar um edital de chamamento para inscri-
ção de projetos para recebimento de recursos da lei Aldir 
Blanc. “Já estamos com dinheiro na conta da União da 
Vitória. Só estamos esperando, primeiro, uma conversa 
com a comunidade artística, para a gente ver como será 
a melhor maneira para podermos fazer a distribuição. 
Vamos contemplar novamente o cinema, porque a gente 
tem essa liberdade de poder fazer esse direcionamento. 
Vamos tentar atender toda a comunidade artística, mas 
também vamos continuar nessa área do audiovisual, por-
que o que a gente recebeu de projeto bom, a gente não 
conseguiu contemplar tudo. Então, agora, nessa segunda 
fase, a gente quer continuar nessa área, porque a gente 
viu que União da Vitória está preparada para trabalhar 
com o audiovisual. Somos uma terra de muita história. 
Tem muita coisa que precisa ser contada de União da 
Vitória, que ainda não foi falado. Vamos aproveitar esse 
recurso para que os agentes culturais consigam ganhar 
um dinheiro trabalhando nessa área e que a gente tenha 
história para contar dentro das escolas municipais, para 
que eles consigam aprender sobre União da Vitória”.

Fotos: Divulgação/PMUVA
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O Paraná registrou redução no 
número de roubos e homicídios 
e aumento nas apreensões de 
drogas de janeiro a dezembro de 
2023, complementando os bons 
resultados alcançados nos últi-
mos anos na segurança pública. 
Em comparação com o ano ante-
rior, os roubos tiveram queda de 
7,6% e os homicídios de 9,3%. 
As apreensões de drogas regis-
traram um aumento de 100 tone-
ladas, ou 31%.

Os números foram apresen-
tados na quarta-feira, 07, pelo 
secretário de Segurança Pública, 
Hudson Leôncio Teixeira, pelo 
comandante-geral da Polícia Mi-
litar do Paraná (PMPR), coronel 
Jefferson Silva, e pela chefe da 
Divisão de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) da Polícia 
Civil, Camila Cecconello. 

Na série histórica analisada 
pela Secretaria da Seguran-
ça Pública (Sesp), o número 
de roubos foi o menor índice 
dos últimos cinco anos. Foram 
23.588 ocorrências em 2023. 
Em comparação com os 48.848 
de 2019, a redução foi de 51% 
ou, em números absolutos, 
queda de 25.260 ocorrências, 
uma média de 69 ocasiões a 
menos por dia em todo o Es-
tado.

Na passagem do ano de 2022 
(25.551 ocorrências) para 2023, 
o número de roubos diminuiu 
7,6%, ou 1.963 a menos. A que-
da também foi percebida em 
todas as modalidades do crime: 
roubos a comércio (de 3.753 
para 3.053, -18,65%), residência 
(de 2.623 para 2.197, -16,24%), 

PARANÁ REGISTROU QUEDA DE 9,3% NO NÚMERO DE HOMICÍDIOS E 
25 MIL ROUBOS A MENOS EM 2023

Número de roubos foi o menor índice dos últimos cinco anos; apreensões de drogas registraram um aumento de 100 toneladas

ambiente público (de 16.605 
para 16.285, -1,92%) e veículos 
(de 3.507 para 3.031, -13,6%).

Também houve queda nos ín-
dices de furtos em todo o Esta-
do. Em 2023, o Paraná registrou 
163.353 ocorrências do crime, 
8% a menos que as 177.838 do 
mesmo período do ano anterior. 
A queda, em números absolutos, 
foi de 39 furtos a menos por dia 
no Paraná. A redução também foi 
percebida nos números de fur-
tos a comércio (de 16.193 para 
15.627, -3,5%), residência (de 
33.330 para 30.608, -8,17%) e 
veículos (de 13.800 para 12.524, 
-9,25%).

“Fizemos uma reestruturação 
completa na segurança pública 
nos últimos meses, focando prin-
cipalmente em inteligência, pla-
nejamento e tecnologia. Analisa-
mos as estatísticas mensalmente 
e atuamos de forma efetiva em 
regiões e horários específicos. 
O resultado está na redução dos 
índices criminais como homicí-
dios, furtos e roubos, que dimi-
nuem a cada ano no Estado”, 
afirmou o secretário. 

“A redução dos índices se 
deve também ao reforço de po-
liciais militares nas ruas desde 
o ano passado. Com a recente 
contratação do Governo do Es-
tado de 2,4 mil policiais, 94 mu-
nicípios do Paraná que tinham 
policiamento compartilhado 
passaram a ter policiamento es-
pecífico. Nós também tivemos 
um acréscimo de viaturas na rua 
e aeronaves no ar, o que resultou 
na diminuição do índice de cri-
minalidade”, explicou o coman-

dante-geral da Polícia Militar do 
Paraná (PMPR), coronel Jeffer-
son Silva. 

Homicídios
Um dos números mais em-

blemáticos é a redução de ho-
micídios dolosos: foram 188 
ocorrências a menos de janeiro 
a dezembro de 2023 em com-
paração com o mesmo período 
do ano anterior. Em 2022 fo-
ram 2.025 homicídios dolosos e 
em 2023, 1.837, uma queda de 
9,3%. É o segundo menor núme-
ro desde 2009, atrás apenas de 
2019 (1.780).

As principais Áreas Integradas 
de Segurança Pública (AISPS) 
acompanharam a tendência de 
queda estadual: 1ª AISP de Curi-
tiba registrou queda de 66 casos, 
de 266 para 200 (-24,8%); 2ª 
AISP de São José dos Pinhais, 
de 122 casos, de 407 para 285 
(-29,9%); 8ª AISP de Laranjei-
ras do Sul, de nove casos, de 25 
para 18 (-36%); 9ª AISP de Pato 
Branco, de 52 para 43 (-17%); 
a 10ª AISP de Francisco Bel-
trão, de 55 para 29 (47%); a 17ª 
AISP de Maringá, de 122 para 
99 (-18,8%); e a 22ª AISP de 

Telêmaco Borba, de 68 para 42 
(-38%).

Municípios como Porto Rico, 
Vitorino, Carambeí, Terra Roxa, 
Porto Amazonas, Mercedes, 
Doutor Camargo, Pinhalão, 
Xambrê, Paula Freitas, Santa 
Inês, Sulina e Barracão não re-
gistraram ocorrências do crime 
em 2023. Eles fazem parte das 
134 cidades que não tiveram ho-
micídios dolosos durante todo o 
ano passado, o que representa 
33% do Estado, exatamente um 
terço.

A chefe da Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) disse que as ações da 
polícia judiciária visam diaria-
mente a redução dos números e 
elucidação rápida dos casos. Ela 

também citou o reforço no qua-
dro, com mais delegados e agen-
tes de polícia judiciária. “Além 
de investimentos na prova técni-
ca, passamos a realizar presença 
ostensiva da polícia nos locais 
mais violentos, com o intuito de 
diminuir o índice de homicídios. 
Percebemos que a presença nes-
sas áreas cria uma proximidade 
com a população, que se sente 
mais segura para denunciar”, 
afirmou Camila. 

Drogas
Em 2023 houve grandes avan-

ços no combate às drogas. De 
acordo com o relatório, foram 
apreendidas 437 toneladas. Em 
relação à maconha, foram 427 
toneladas retiradas de circula-
ção, 100 toneladas a mais do que 
no ano anterior (327 toneladas). 
Junho (56 toneladas), maior (53 
toneladas) e novembro (51 tone-
ladas) foram os meses com mais 
apreensões. Em 2019 foram 137 
toneladas, diferença de 211%.

O Paraná também registrou 
um aumento no número de apre-
ensão de ecstasy e pés de maco-
nha. De janeiro a dezembro de 
2023, foram apreendidas 73.869 
comprimidos de ecstasy, um 
aumento de 68% em relação ao 
mesmo período de 2022 (43.877 
comprimidos). Além disso, em 
2023 as polícias também apre-
enderam 5.029 pés de maconha, 
58% a mais do que os 3.182 
apreendidos em 2022.

As forças de segurança ain-
da apreenderam 20.754 pontos 
de LSD, 4.927 kg de cocaína e 
1.748 kg de crack.

Foto: Ricardo Almeida/SESP

Por AEN-PR
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OPINIÃO

POLÍTICA, TERRITÓRIO 
DOS RICOS
Por Walber Guimarães Junior

Em ano de eleição municipal, porta de 
entrada do cidadão comum para a política, 
persiste a dúvida: política é território ex-
clusivo de milionários? Vamos conversar 
e tentar responder esta questão que tanto 
aflige os candidatos estreantes.

É lógico que a questão não comporta 
uma única resposta, fechada, mas, no mí-
nimo, é importante informar que os cami-
nhos são muito limitados para quem não 
está disposto a bancar a entrada no jogo.

Como as campanhas são cada vez mais 
curtas, é difícil conseguir visibilidade 
para o seu nome e suas ideias sem im-
por um bom volume de campanha e isto 
exige investimento. Praticamente todos 
recorrem às redes sociais à espera de um 
milagre. Todavia, os algoritmos limitam 
demais esta possibilidade para quem não 
tem tradição e amplitude nas diversas re-
des.

Material gráfico perdeu a relevância 
embora ainda seja necessário para garan-
tir recall, mas não tem poder de convenci-
mento simplesmente porque não há men-
sagem convincente se não for sustentada 
por um histórico de ações e identidade 
com os projetos e ideias elencadas. Resta 
o velho método do pé na estrada, este sim 
sempre eficaz, mas exige que você bata 
em portas que lhe sejam receptivas. Sem 
relação anterior ou recomendação de in-
termediários, isto também é ineficaz, logo 
a velha rede de amigos continua sendo o 
método mais eficiente em eleições locais.

Amigos e bandeira bem definida, con-
vincente e devidamente apresentada aos 
eleitores que podem se sensibilizar pelas 
mesmas causas, são a receita do suces-
so para o candidato comum. Sim porque 
existem as figurinhas carimbadas deste 
jogo.

Direto e objetivo: a escolha da legenda 
pode ser o fator mais relevante da dispu-
ta. Atente para o fato de que partidos tem 
donos, sempre! Começa pelo fato que po-
líticos experientes, geralmente se dividem 
metodicamente pelas legendas de forma a 
garantir uma possibilidade otimizada de 
eleição. Esquece este negócio de ideolo-
gia, isto é apenas para o cidadão comum 
sonhador e sempre disposto a brigar pelos 
seus ídolos. Eleição para profissionais é 
racional e a matemática é fator relevante 
para a tomada de decisões.

Ainda que mais suave, com no máximo 
14 legendas na disputa das proporcionais, 
em qualquer cidade, principalmente nas 
médias e pequenas, serão raras as legen-
das que obterão três vagas na Câmara, 
logo a luta do candidato iniciante deve ser 
buscar votos que o coloquem entre os dois 
primeiros da legenda, em uma eleição à 
parte e totalmente decisiva.

Todavia, a escolha da legenda tem mais 

dois fatores a serem considerados. É mui-
to mais confortável estar em uma legenda 
que esteja próxima da postura individual. 
A métrica ideológica não define, mas pro-
duz maior identidade no discurso e isto é 
um facilitador, mas a identificação com o 
candidato majoritário da legenda é bem 
mais relevante.

Nas eleições estaduais, o fundo eleito-
ral é muito relevante e cada legenda, atra-
vés da irrigação financeira desequilibra 
o pleito e define quase 80% dos eleitos. 
Mas, na eleição municipal, a chave do co-
fre está nas mãos do candidato a prefeito e 
sua coordenação que, sempre será assim, 
permitirá vida mais fácil para parceiros 
mais identificados.

Observe que são muitos fatores concor-
rentes e, quase todos, sofrem influência 
direta das finanças, mas tem um fator que 
pode ser apropriado da maneira que for 
mais conveniente ao candidato e que se 
mostra muito relevante; o tempo de dedi-
cação à campanha.

Ouso dizer que apenas uma campanha 
intensa, que gaste sola de sapato e recorra 
aos amigos para ampliar horizontes pode 
equilibrar a disputa e levar novos nomes 
ao legislativo municipal que não sejam 
sustentados apenas por recursos financei-
ros.

Receita para vencer? Redes de amigos, 
boas ideias, bem transformadas em ban-
deiras eleitorais e muita disposição para 
apertar mãos e conversar com eleitores. 
Fora disto, serão eleitos apenas os ricos e 
os candidatos à reeleição.

Continuar com a falácia que todos os 
políticos são iguais é chover no molhado. 
Os bons cidadãos entram para a política 
através das eleições municipais. Melhor 
que falar de maneira infrutífera, é esco-
lher um bom nome e o ajudar a chegar na 
Câmara Municipal.

Como reconhecer um bom candidato? 
Por sua idoneidade, por sua história de 
vida, por sua formação e, principalmente, 
pela sua capacidade de exercer o mandato 
com independência.

Sem isto, será apenas mais um inútil na 
política.

Todo mundo fala do lucro das platafor-
mas com a circulação de discursos de ódio 
e do custo democrático da proliferação de 
desinformação nas redes. Curiosamente, 
do custo da censura ninguém fala. 

Se leis subjetivas e decisões judiciais 
arbitrárias forem os instrumentos uti-
lizados para assegurar a democracia, a 
democracia assegurada não será demo-
crática. Quem defende o ódio e a desin-
formação nas redes age de forma tão 
antidemocrática quanto quem o comba-
te a qualquer preço. Quando a linha da 
legitimidade é rompida, o que fica é a 
permissividade do rompimento, não a 
intenção de quem o fez. E isso tem um 
custo moral alto à vida constitucional de 
um país.    

Se o combate é feito com as economias 
do Estado, muito pior. Na semana passa-
da, a imprensa divulgou que o judiciário 
brasileiro é o líder mundial de gastos, 
representando 1,61% do PIB (produto 
interno bruto), enquanto a média dos de-
mais países é de 0,37%. Quanto custará 
o grupo que o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) anunciou na semana passada para 
monitorar quem atenta contra a democra-
cia nas eleições? Quanto tem custado aos 
cofres públicos o eterno inquérito 4781 
(“das fake news”), que tramita há cinco 

anos sem nenhum resultado efetivo apre-
sentado?     

Além disso, temos assistido a uma de-
bandada de plataformas do país. Há al-
guns meses, foi a Rumble, na semana 
passada, a Locals. Não deixaram o país, 
como se tem dito, por ideologia política 
ou por não quererem obedecer às regras 
brasileiras. O ponto é que a falta de se-
gurança jurídica no entendimento sobre 
liberdade de expressão, matéria prima 
deste negócio, impõe aos empresários um 
passivo inviável de se aferir e, portanto, 
de ser gerenciado.

Plataformas que se vão custam ao país 
empregos, verbas publicitárias e prejudi-
cam a ampla circulação de informações. 
A audiência de veículos de imprensa, por 
exemplo, decorre hoje em dia essencial-
mente da intermediação entre usuários e 
redes sociais. 

Passou da hora de percebermos que 
defender a democracia contra a liberda-
de de expressão é um mau negócio. A 
estabilidade da liberdade de expressão é 
fator de maturidade democrática, equi-
líbrio político e relevo econômico a um 
país. Achatar a liberdade em nome da de-
mocracia faz com que corramos o risco 
de ficar sem nada. Nas mãos de quem a 
achatou.
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A família Magnani e Iwanko celebrou um momento mais que especial na semana passada com a formatura, em Medicina, pela 
Universidade Positivo, de Betina Magnani Iwanko. A programação começou na quinta-feira, 1º , com o Culto na Ópera de Arame. Já no 

dia 02, a colação de grau no Teatro Positivo e no dia 03 o baile de formatura realizado na Expo Trade Pinhais. Parabéns!

No domingo, 04, a fisioterapeuta Bárbara Flissak Graefling 
celebrou o seu aniversário. Este ano é mais que especial, pois daqui 

uns meses a família celebra a chegada do caçula Arthur.

No dia 26 de janeiro a WLE Soluções em Software realizou o 
alinhamento da sua equipe. O objetivo foi o de conversar sobre 

Diretrizes Estratégicas.
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Foto: Roberto Zacarias/SECOM
Uma nova rota entre Florianópolis 

e a cidade do Panamá foi anunciada 
na segunda-feira, 05, pela Copa Air-
lines. Serão três voos por semana, a 
partir de 25 de junho, entre a Capital 
catarinense e o destino que serve de 
conexão para cidades do Caribe e da 
América do Norte. A novidade foi via-
bilizada por meio de tratativas do Go-
verno do Estado e do Floripa Airport.

“O catarinense vai poder voar para 
todo o continente americano com 
mais rapidez, sem nenhuma esca-
la aqui no Brasil. Estamos em outro 
patamar. Estou muito feliz com essa 
notícia que recebi diretamente do 
presidente da empresa do Panamá”, 
disse o governador Jorginho Mello.

Florianópolis passa a ser o sé-
timo destino da companhia aérea 
no Brasil. O voo da Copa Airlines 
para Capital catarinense operará 
inicialmente com três frequências 
semanais, às terças e quintas e aos 
domingos, com saídas às 15h23 do 
Panamá (horário local) e chegada 
ao Aeroporto Internacional Hercílio 
Luz às 00h22 (horário local). O voo 
de retorno partirá de Florianópolis 
às 01h25, chegando ao Panamá 
às 06h30 (horário local) às quartas, 
sextas e segundas-feiras. Todos as 
opções com capacidade para trans-
porte de até 160 passageiros.

“É um impacto muito positivo: 
num primeiro momento por você 
abrir, desenvolver as fronteiras de 
Santa Catarina com a América do 
Norte. Voos que normalmente po-
deriam demorar 18 a 20 horas com 
uma ou duas conexões e vão ficar a 
10, 12 horas de distância vão tornar 
o turismo norte-americano muito 
mais acessível para Santa Catarina 
e o turismo do catarinense muito 
mais acessível para a América do 
Norte. Então você tem um ganho 
de tempo tornando destino mais 
acessível e com certeza um ganho 
de preço também tornando essa 
passagem mais barata e destinos 
mais acessíveis para todos”, disse 
Ricardo Gesse, CEO da Zurich Air-
port Brasil, responsável pela admi-
nistração do aeroporto.

“Sem dúvida nenhuma entramos 
em um outro patamar nesse merca-

SANTA CATARINA GANHA VOO DIRETO PARA O PANAMÁ E ENCURTA 
VIAGEM AOS EUA E CARIBE

Novidade foi viabilizada por meio de tratativas do Governo do Estado e do Floripa Airport

do muito concorrido que é o turismo, 
de lazer e o de negócio. Foi um pe-
dido do governador Jorginho Mello 
logo no começo da gestão. O aero-
porto estava empenhado junto com 
a empresa aérea e nós no início do 
Governo já sentamos e começamos 
as tratativas. Então hoje é um grande 
dia realmente do anúncio oficial de 
começo dessa operação dessa nova 
rota, que traz conforto aos turistas, 
que traz promoção para o destino de 
Santa Catarina e que traz conectivi-
dade aos nossos negócios”, explicou 
o secretário de Estado do Turismo, 
Evandro Neiva.

O country manager da Copa Airlines 
no Brasil Raphael de Lucca também 
agradeceu a parceria com o Governo 
do Estado e disse torcer para que o 
número de voos aumente com o pas-
sar do tempo. “O governador Jorginho 
Mello foi pessoalmente ao Panamá e 
esse foi um ponto curioso notado pela 
nossa equipe, que foi o primeiro go-
vernador em início de mandato a nos 
visitar lá na nossa matriz. E agora o 
Catarinense que vai ter hoje uma porta 
de saída muito mais eficiente às Amé-
ricas, mas também o grande objetivo 
de promover Santa Catarina lá fora. e 
para isso conta também com o nosso 
apoio, toda a nossa equipe comercial 
nos pontos de origem lá fora para pro-
mover ainda mais e que essas três 
operações semanais sejam apenas o 

início desse casamento.”
O secretário de Articulação Interna-

cional, Juliano Froehner, lembrou da 
missão oficial do governo ao Panamá, 
em outubro do ano passado. “Houve 
uma conversa de cúpula entre os 
representantes do Aeroporto, da 
Copa Airlines e o nosso governador 
também com o secretário Beto Mar-
tins para articulação internacional e 
naquele instante se oficializou a pro-
posta do Governo de Santa Catarina, 

para que essa linha se concretizasse 
para a promoção comercial, a parce-
ria, o fomento, as relações de turismo 
e negócios, para que essa linha tenha 
sempre passageiros, carga, oportu-
nidade de movimentação e seja um 
sucesso constante”, explicou.

Quem também comemorou a 
nova rota foi o secretário de Estado 
de Portos, Aeroportos e Ferrovias, 
Robison Coelho. “Demonstra o cres-
cimento , o desenvolvimento de San-

ta Catarina. E um acerto do governa-
dor Jorginho Mello. Dá protagonismo 
para dois setores muito importantes: 
pro turismo e pro modal aeroviário”

A cidade do Panamá tem localiza-
ção estratégica e papel fundamen-
tal na conectividade com a América 
do Norte e Caribe. A Copa opera, 
a partir de lá, 85 destinos em 32 
países. Florianópolis passa a ser o 
sétimo destino da Copa Airlines no 
Brasil.

Por Agência Catarinense de Notícias
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SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DE AMPLIAÇÃO

A Madeira Plástica Ambiental S.A, com CNPJ 17.214.638/0001-28 torna público que rece-
beu do Instituto Água e Terra, a Licença de Operação de Ampliação - LO-A, com validade 
de 30/06/2032, para ampliação do processo produtivo em sua matriz localizada no bairro 
São Gabriel, em União da Vitória/PR.

Tendo em vista o Protocolo  nº 105952 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis 
da Comarca de União da Vitória - PR, o qual possui por objeto a compra e venda do 
imóvel, matriculado sob o nº 34.173, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como 
comprador a  Srº  KLEBER MESSIAS LOPES, notificamos o senhor Epaminondas de Araú-
jo Amazonas e sua esposa Ana Augusta Dias da Cunha Amazonas ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos 
que os interessados deverão comparecer junto à Serventia citada, com endereço na Rua 
Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o 
exercício do direito contados a partir da última publicação, a qual será realizada por três 
vezes consecutivas em jornal local de grande circulação.



16 Sexta, 09, Sábado, 10, e Domingo, 11 de Fevereiro de 2024 | Ed. 6750 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Fotos: Divulgação/Assessoria
O campus de Porto União, da Univer-

sidade do Contestado (UNC), recepciona 
na quarta-feira, 14, os acadêmicos vete-
ranos e calouros dos cursos ofertados no 
campus, com melhorias nos ambientes de 
aprendizagem e capacitação dos docentes.

Essas ações fazem parte do plane-
jamento estratégico, com objetivo de 
manter a qualidade, com melhores con-
dições de aprendizado, aos veteranos e 
para aqueles que iniciarão sua vida aca-

UNC RECEBE CALOUROS E VETERANOS DE 2024
Instituição oferta mais de 40 cursos de graduação em seis cidades

dêmica nas primeiras fases.
Tudo isso voltado a formação plena e 

de qualidade, em cursos que resultam no 
maior índice de empregabilidade da re-
gião, aceitação do mercado, aprovação de 
concursos, como os tradicionais cursos de 
direito e psicologia, dentre outros, oferta-
dos no campus.

Em 2024, a Universidade do Contes-
tado, completa 54 anos, atuando em seis 
campi,  oferecendo curso de medicina em 

Mafra, Concórdia e Porto União, além de 
outros 40 cursos de graduação, 80 de es-
pecialização, quatro cursos de mestrado, e 
dois doutorados, com qualidade consoli-
dada e com um corpo docente de mestres 
e doutores, ensino sério e estímulo à pes-

quisa e extensão, o que comumente não se 
encontra em muitos centros de ensino supe-
rior ou faculdades, onde a preocupação tem 
sido a quantidade a qualquer preço.

Vem ser mais UNC. Inicie sua carreira 
em 2024 na Universidade do Contestado.

Da assessoria


